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recorde de 	 as 
O Distrito Federal poderá ter 

ama safra em torno de 753 tone-
ladas de grãos de ervilha seca 
este ano, com o aumento da 
área de produção de 487 para 
600 hectares, segundo previsão 
preliminar da Empresa de As-
sistência Técnica e Extensão 
Rural ( E mater). Esses núme-
ros, porém, poderão sofrer alte-
rações, tendo em vista que o 
período de plantio vai até agos-
'to. Brasília é o segundo maior 
produtor de ervilha seca do 
País, estando abaixo somente 
de Goiás. 

No ano passado, o Distrito Fe-
deral registrou uma safra de 
704 toneladas de grãos secos 
dessa hortaliça, com uma pro-
dutividade de 1.255 quilos por 
hectare. A previsão ,  para este 
ano é de 753 toneladas, isso se 
for mantida a mesma produthh-
dade por hectare. A CoOperati-
va dos Agricultores e Produto-
res do DF (COPA/DF ) contri-
bui com 85% da produção em 
Brasília. O Núcleo Rural Rio 
Preto também tem uma expres-
siva área que vem sendo adap-
tada para exploração da cultu-
ra com muito sucesso, depois 
que, através de pesquisas do 
Centro Nacional de Pesquisas 
de Hortaliças (CNPH) ficou 
comprovado que o cerrado ofe-, 
rece excelentes condições, 
clim.aticas para essa planta. 
COMERCIAL 

A ervilha seca foi introduzida 
no Brasil em 81 e no ano seguin- 

te passou a ser plantada já em 
escala comercial, em razão do 
rendimento satisfatório de 
grãos secos obtidos no CNP 
Hortaliças, que situou-se em 
torno de 1.500 quilos por hecta-
re, em áreas do Distrito Fede-
ral. Hoje, além,  do DF e Goiás, 
Mato Grosso e Minas Gerais são 
considerados grandes produto-
res. O Brasil tem uma área to-
tal de 2.500 hectares plantados 
com ervilha. Para deixar de im-
portar e assim se tornar auto-
suficiente, precisa aumentar 
essa área para 10 mil hectares, 
segundo o agrônomo Francisco 
Câncio Matos, técnico em hor-
taliças da Emater-DF. 

Toda produção de ervilha se-
ca no Distrito Federal é comer-
cializada diretamente pela Ci-
ca, que este ano já estipulou em 
Cr$ 3 mil o quilo de grãos para a 
safra, preço que na opinião do 
técnico da Emater oferéce con-
dições de uma boa rentabilida-
' de aos produtores. A ervilha se-
ca em Brasília tem um rendi-
mento médio maior do que o tri-
go e, por conta disso, sua área 
de produção hoje já é bem 
maior, apesar de ser uma cultu-
ra nova. • 

CONSUMO 

:A ervilha é um -produto ali-
mentar que pode ser consumido 
na forma dé prato cozido a par-
tir de grãos secos, na forma de 
grãos verdes recém-recolhidos  

ou congelados ou; ainda, como 
produto enlatado a partir de 
grãos verdes ou secos. No Bra-
sil, a ervilha é mais'consumida 
como produto enlatado. O enla-
tamento a partir de grãos secos, 
como se produz no DF, é o pro-
cesso mais utilizado no Brasil, 
correspondendo a 90% - do total 
da ervilha enlatada. A maior 
parte dos grãos secos :é ainda 
importada pelas indústrias pro-
cessadoras, situando-se o volu-
me em torno de 20 mil tonela-
das/ano. 

• 
O Brasil Central oterece con-

dições clim.aticas excelentes 
para essa planta, desde que a 
cultura seja conduzida no perío-
do seco do ano ( Março-
setembro), sob. ' irrigação. No 
Distrito Federal, segundo Can-
cio, existe uma grande perspec-
tiva da área de plantio dessa 
cultura crescer muito, como é 
do interesse dos produtores, que 
'têm retorno econômico certo e 
preço assegurado antecipada-
mente, através de contrato feito 
com as indústrias processado-
ras. 

A época ideal para o plantio 
recomendada pela Emater, em-
presa responsável pela difusão 

. da cultura no DF, é entre março 
a junho, enquanto a colheita co-

-meça em agosto e .vai até se-
tembro: Melhores infortnações 
os produtores interessados po-, 
dem Obter no próprio escritório 
da Emater, em Bras ilia. . 


